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Fernandópolis oferece acolhimento às crianças
de 0 a 5 anos também nas férias escolares

“...enquanto não me calarem, persistirei na 
defesa intransigente da moralidade pública.”

à  EDUCAÇÃO

Em 5 dias, 1.708 crianças recebem 
atendimento e merenda nos CEMEIs

 Da Redação

contato@oextra.net

à  ARTIGO

A urgência de um 
guia ético para o País
l	Por Ives Gandra
	 da Silva Martins*

Uma especialidade do ter-
ceiro mandato do governo 
Lula é gerar déficits, o que 
faz permanentemente. O go-
verno anterior gerava supe-
rávits, tanto que suas contas 
públicas eram equilibradas. 
Já este governo, apesar dos 
empréstimos e do aumento de 
tributação, tem gerado défi-
cits. O déficit do mês de no-
vembro, por exemplo, foi muito 
mais grave porque o mercado 
esperava um saldo negativo 
de 13 bilhões de reais, mas 
ele foi de 20 bilhões.

Ainda assim, o governo con-
tinua expandindo os gastos. 
Os Correios, por exemplo, que 
chegaram a dar lucro duran-
te o governo Bolsonaro, têm 
apresentado enormes preju-
ízos: pediram 12 bilhões de 
reais, estão solicitando mais 
8 bilhões e é possível que 
necessitem, ainda, de mais 
aportes. Esse cenário gera 
intranquilidade no mercado 
financeiro.

É interessante notar que 
também aumentam, com gran-
de frequência, os benefícios 
destinados aos mais diversos 
setores. Um exemplo é o Poder 
Judiciário brasileiro, que é o 
mais caro do mundo. Enquan-
to a média mundial de gastos 
com o Judiciário é da ordem de 
0,28% do PIB, levantamentos 
recentes mostram que o sis-
tema brasileiro custa 1,55% do 
PIB, ou seja, cinco vezes mais 
do que a média global.

É possível perceber, portan-
to, que continuamos a gastar 
dinheiro que não temos. Por 
isso, na minha tese de douto-
ramento, defendida em 1982 
— a primeira da Universidade 

Mackenzie —, afirmei que o 
tributo é uma norma de rejei-
ção social. Pagamos ao Estado 
para que este realize serviços 
públicos em prol do próprio 
Estado: em primeiro lugar, 
para beneficiar os detentores 
do poder; em segundo lugar, 
para cobrir a corrupção, que 
é, muitas vezes, o destino do 
dinheiro que somos compeli-
dos a pagar.

Outro exemplo emblemático 
é o INSS, em que, na prática, 
nós, contribuintes, entregamos 
nossos recursos ao governo, 
mas grupos específicos se 
aproveitam do sistema previ-
denciário. Agora, em vez de se 
reaver o montante daqueles 
que se locupletaram, penaliza-
se novamente os contribuintes 
para se ressarcir os lesados. 
É por essa razão que o tributo 
se manifesta como uma norma 
de rejeição social: o cidadão 
é duplamente onerado para 
cobrir a ineficiência ou o dolo 
na gestão pública.

Todos somos compelidos 
a pagar tributos em patama-
res muito superiores ao que 
o Estado necessitaria para a 
prestação de serviços públicos 
essenciais. Esse excedente 
sustenta benesses e privilé-
gios dos detentores do poder, 
além de alimentar o ralo da 
corrupção. Afinal, a realidade 
dos fatos desmente qualquer 
narrativa de integridade, es-
pecialmente quando confron-
tada com o volume de recur-
sos desviados em esquemas 
como o Petrolão, o Mensalão 
e os revelados pela Operação 
Lava Jato.

Embora determinadas pro-
vas tenham sido anuladas por 
tecnicismos ou questões estri-
tamente processuais, a mate-
rialidade dos fatos permanece 

incontestável: os registros e as 
evidências continuam a existir. 
Esse ciclo de impunidade e 
privilégio se renova em epi-
sódios recentes, como os que 
envolvem o INSS. Observamos, 
mais uma vez, a ascensão da-
queles que orbitam as esferas 
do poder, beneficiando-se de 
contratos milionários firmados 
sob o manto da influência e da 
proximidade com o Estado.

Na minha tese de doutora-
mento, sustentei a premissa 
de que o tributo configura, 
em essência, uma norma de 
rejeição social. Esta tese não 
nega a imprescindibilidade do 
imposto para a manutenção 
da sociedade: o tributo é ne-
cessário e fundamental.

Contudo, a rejeição nasce da 
percepção de que o cidadão é 
compelido a pagar muito além 
do que seria justo, apenas para 
alimentar uma máquina pú-
blica perdulária e ineficiente. 
Pagamos para ter um Estado 
prestador de serviços, pois 
essa é a contrapartida ética 
e jurídica do sistema tributá-
rio, mas o que recebemos é 
o fardo de sustentar uma es-
trutura que consome recursos 
sem devolver o devido amparo 
à cidadania.

A tese, originalmente apre-
sentada em 1982, continua 
atual, lembrando-se a obra 
organizada por Marcelo Ma-
galhães Peixoto, que reuniu 
cinquenta professores em ho-
menagem aos meus 90 anos 
— incluindo dois ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
— para debatê-lo. O ponto 
central dessas discussões é 
a premissa de que o tributo 
deve ser compreendido como 
uma “norma de rejeição so-
cial” e de imposição tributária, 
um conceito que continua a 

desafiar e a pautar a doutrina 
jurídica nacional.

Diferente do que pregava no 
século XIX, a questão não é 
meramente afirmar que o tri-
buto é sempre devido por uma 
obrigação. É evidente que o 
tributo é devido; todavia, sua 
importância reside no fato de 
ser um instrumento necessá-
rio e fundamental para que o 
Estado possa prover serviços 
à sociedade.

Contudo, o que enfrenta-
mos hoje é uma carga tribu-
tária desmedida. Existe uma 
parcela da arrecadação des-
tinada, de fato, ao custeio dos 
serviços públicos essenciais; 
entretanto, há uma fração con-
siderável que serve apenas 
para sustentar mordomias 
e privilegiar a entourage do 
governo. É esse sistema que 
permite que grupos de influ-
ência se aposentem ou se lo-
cupletem através de contratos 
milionários, transformando o 
sacrifício do contribuinte em 
fonte de enriquecimento para 
uma casta protegida.

Somado a isso, enfrentamos 
a chaga da corrupção que, em-
bora tenha sido alvo de um 
enfrentamento vigoroso em 
passado recente, esbarrou 
na resistência tenaz daqueles 
que se recusam a combatê-la. 
A força do estamento que se 
beneficia do status quo foi tão 
avassaladora que os movimen-
tos de combate sistêmico à 
corrupção — outrora celebra-
dos internacionalmente como 
exemplos de avanço institu-
cional — acabaram neutrali-
zados. No cenário doméstico, 
esse esforço resultou em um 
vazio de impunidade.

Estou perfeitamente cons-
ciente de que estas palavras 
emanam de um simples 

professor de província. No 
entanto, falo como alguém 
que dedicou — e continua 
dedicando — 62 anos de sua 
vida à cátedra universitária, 
orgulhando-me profundamen-
te de ser, antes de tudo, um 
professor universitário.

Minhas manifestações 
podem parecer um clamor 
isolado no deserto, insurgin-
do-se contra uma realidade 
que, infelizmente, golpeia a 
dignidade de todos os bra-
sileiros. Contudo, enquanto 
não me calarem, persistirei 
na defesa intransigente da 
moralidade pública.

Refiro-me ao alicerce escrito 
no artigo 37 da nossa Consti-
tuição: o princípio da eficiên-
cia, que exige resultados; o da 
publicidade, para que a luz do 
escrutínio popular penetre as 
entranhas do governo; e o da 
impessoalidade, que veda o 
uso da máquina pública para 
favorecer pessoas próximas 
ao poder. Estes não são me-
ros conceitos abstratos, mas 
os pilares fundamentais da 
nossa Carta Magna estabe-
lecidos pelos constituintes 
para balizar o dever de quem 
administra a coisa pública.

Em suma, continuarei a er-
guer a minha voz. Tenho plena 

consciência de que ela ressoa 
como um clamor isolado no 
deserto. No entanto, encontro 
alento nos leitores e amigos 
que, com fidelidade, acompa-
nham minhas reflexões e mani-
festações. São mentes atentas 
que, independentemente da 
minha idade, caminham ao 
meu lado nesta jornada.

Reitero o meu compromisso 
inabalável com a defesa dos 
referidos princípios. Faço-o, 
porém, sob uma premissa 
inegociável: não ataco pesso-
as, mas sim fatos; não critico 
indivíduos, critico atos, pois a 
minha luta não é movida por 
ressentimentos pessoais, mas 
pelo dever de restaurar a mo-
ralidade pública.

Minha esperança é que es-
sas mesmas pessoas, cujas 
ações e fatos hoje sou força-
do a criticar, possam, enfim, 
despertar para uma reflexão 
mais profunda sobre o ama-
nhã. Que elas compreendam 
que o futuro exige o despren-
dimento das vaidades imedia-
tas e a renúncia aos interesses 
particulares. Aspiro o dia em 
que o bem comum deixe de ser 
um conceito abstrato para se 
tornar a bússola que orienta 
aqueles que detêm o destino 
do nosso País.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	 Ives Gandra da Silva Martins* é advogado tributarista/constitucio-
nalista, professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e 
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Ma-
gistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e 
Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 
do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) 
e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Na primei-
ra semana 
útil de 2026 
– entre os 

dias 5 e 9 de janeiro – a 
Prefeitura de Fernan-
dópolis, através da 
Secretaria Municipal 
da Educação, realizou 
1708 atendimentos a 
crianças na primeira 

infância (de 0 a 5 anos 
de idade).

O programa, levado a 
efeito nos Centros Mu-
nicipais de Educação 
Infantil (CEMEIs) ofere-
ce recreação e alimen-
tação completa (café da 
manhã, almoço, lanche e 
jantar). 

O atendimento permite 
aos pais irem para o tra-
balho tranquilos, mesmo 

durante as férias escola-
res, sabendo que seus 
filhos terão acompanha-
mento e cuidados duran-
te todo o dia. O trabalho 
dos CEMEIs é focado no 
desenvolvimento motor, 
social e cognitivo das 
crianças.  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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147 agentes percorrerão a cidade entre os dias 15 e 30 de janeiro

à  prevenção

Fernandópolis intensifica combate à 
dengue com mutirão em 32 mil imóveis

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis, por meio 
da Secretaria 

Municipal de Saúde, anun-
ciou uma força-tarefa para 
intensificar o combate aos 
criadouros do mosquito 
Aedes aegypti. Entre os 
dias 15 e 30 deste mês, 
um contingente de 147 
agentes comunitários 
de saúde e de endemias 
realizará visitas domicilia-
res em regime escalonado, 
das 8h às 14h. A meta é 
vistoriar 32 mil espaços, 
entre imóveis residenciais 
e terrenos baldios.

A mobilização ocorre 
após o Índice de Breteau 
(IB) — métrica que calcula 
a densidade larvária do 
mosquito ter alcançado 
neste mês de janeiro níveis 
muito altos de infestação. 
O índice mede a propor-
ção de recipientes com 
larvas para cada 100 imó-
veis pesquisados e serve 
como alerta para possíveis 
surtos de Dengue, Zika e 
Chikungunya. Em alguns 
locais foram detectados 50 
pontos com larvas. 

Lições do
passado

A estratégia visa evitar a 
repetição do cenário crítico 
de janeiro de 2025, quan-
do o município confirmou 
3.251 casos de dengue. 
Segundo o secretário de 

Saúde, José Martins, os 
números reais daquele 
período podem ter sido 
ainda maiores devido à 
subnotificação.

“Com certeza tivemos 
um número bem maior de 
contaminados, pois nem 
todos procuraram o serviço 
de saúde. Apesar disso, 
conseguimos controlar a 
situação ao longo do ano”, 
afirmou Martins. O secre-
tário destacou a queda 
progressiva após o pico: os 
casos recuaram para 1.791 
em fevereiro, chegando a 
apenas sete registros em 
julho do ano passado.

Ação Conjunta
A coordenadora de Aten-

ção Primária à Saúde, Fran-
cislaine Penariol, ressal-
tou que, embora o cenário 

epidemiológico atual seja 
considerado estável, a pre-
venção imediata é crucial. 
“Se não agirmos agora, os 
casos podem explodir. A 
meta é chegarmos o mais 
próximo possível do zero”, 
explicou.

A operação terá 
um caráter 

intersetorial:
l	Educação: Disponibili-

zação de ônibus para o 
transporte das equipes.

l	Meio Ambiente e Obras: 
Retirada de materiais in-
servíveis descartados 
pelos moradores.
No ano passado, essa 

integração foi funda-
mental para o recolhi-
mento de 900 toneladas 
de materiais como móveis 
velhos, pneus, garrafas, 

recipientes diversos entre 
outros, que serviam como 
criadouros. Enquanto cida-
des vizinhas enfrentavam 
colapsos hospitalares em 
maio de 2025, Fernandópo-

lis conseguiu reduzir seus 
casos para 60 no mesmo 
período.

Monitoramento 
Estratégico

Para garantir a eficácia 

das ações, o secretário 
José Martins oficializou 
a abertura da “Sala de 
Situação”. O órgão cen-
traliza dados epidemio-
lógicos locais, estaduais 
e nacionais para nortear 
as tomadas de decisão.

Durante reunião com as 
equipes, Martins agra-
deceu o empenho dos 
agentes e reforçou a im-
portância da precisão dos 
dados. “As políticas pú-
blicas de saúde só funcio-
nam quando os dados são 
confiáveis e repassados 
corretamente às autorida-
des. Não queremos reviver 
o início do ano passado”, 
concluiu.

Além das visitas, a Se-
cretaria de Saúde planeja 
realizar bloqueios e nebu-
lizações (fumacê) de forma 
estratégica ao longo de 
2026.

O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP
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Imunização irá até junho de 2026; todas as UBSs do município participam

à  campanha

Vacinação contra o 
HPV para jovens de 15 a
19 anos é prorrogada

Conforme reco-
mendação do 
Ministério da 
Saúde, a Pre-

feitura de Fernandópolis 
prorrogou até o primeiro 
semestre de 2026 a vacina-
ção contra o Papilomavírus 
Humano (HPV), direciona-
da a adolescentes e jovens 
de 15 a 19 anos que ainda 
não receberam a vacina na 
faixa etária recomendada. 

A campanha de imuni-

zação, que se encerraria 
em dezembro de 2025, 
agora permanecerá vi-
gente até junho de 2026.

Todas as UBS do mu-
nicípio estão aplicando 
a vacina, de acordo com 
horário de funcionamen-
to da Sala da Vacina das 
unidades.

A ampliação do prazo 
possibilita que adolescen-
tes e jovens que não foram 
vacinados entre os 9 e 14 
anos possam garantir sua 
proteção individual, além 

de contribuir para a redu-
ção da circulação do vírus 
na população.

VACINAR É 
PROTEGER O 

FUTURO
A vacina contra o HPV 

é segura, gratuita e salva 
vidas. Ao vacinar estamos 
prevenindo diversos tipos 
de câncer – como o de colo 
do útero, vulva, pênis, gar-
ganta e pescoço - e ga-
rantindo mais saúde para 
nossos jovens. Procure a 
unidade de saúde e faça 

a sua parte. Cuidar hoje 
é viver melhor amanhã.

ESQUEMA
VACINAL

A vacinação contra o 
HPV integra o calendá-
rio nacional de imuni-
zação para crianças e 
adolescentes de 9 a 14 
anos. Desde 2024, o Bra-
sil adotou o esquema de 
dose única, substituindo 
o modelo anterior de duas 
doses, com o objetivo de 
simplificar e ampliar o 
acesso à vacinação.

Para pessoas imuno-
comprometidas, como 
aquelas que vivem com 
HIV/Aids, pacientes onco-
lógicos e transplantados, 
o esquema vacinal perma-
nece com três doses. A 
mesma recomendação se 

aplica a usuários de PrEP 
entre 15 e 45 anos e a víti-
mas de violência sexual a 
partir dos 15 anos.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Equipe percorre bairros da cidade para recolher 
sangue de cães para evitar a propagação da doença

à  prevenção

Fernandópolis intensifica combate à
Leishmaniose Visceral

A Prefeitura de Fer-
nandópolis através da 
Secretaria de Saúde 
mantém, neste início 
de 2026, as ações estra-
tégicas de combate à 
Leishmaniose Visceral. 
Uma equipe composta 
por nove agentes per-
corre os bairros da ci-
dade realizando a coleta 
de sangue de cães para 
detectar possíveis con-
taminações. O trabalho 
preventivo evita que a 
doença possa propagar 
pelo município. No ano 
passado foram notifica-
dos em cães 245 casos 
da doença. Nenhum ser 
humano foi contamina-
do, segundo a Secretaria 
de Saúde.  

Além do monitora-
mento sorológico, as 
equipes realizam um 
trabalho educativo, 
orientando tutores sobre 
medidas de prevenção. 
Segundo a veterinária 
do Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), 
Daiane Fazzio, a vigilân-
cia deve ser constante, 
especialmente na região 
Noroeste paulista. Acre-
dita-se que a introdução 
do parasita na região es-
teja historicamente liga-
da ao tráfego de trens, 
cujas cargas de grãos 
podem ter transportado 
os vetores.

Transmissão
e Cuidados

A Leishmaniose Vis-
ceral é transmitida pela 
picada do mosquito-pa-

lha, que se reproduz em 
locais úmidos com acú-
mulo de matéria orgâni-
ca, como folhas secas, 
restos de alimentos e 
fezes de animais (porcos 
e galinhas). O ciclo da 
doença ocorre quando o 
mosquito pica um cão in-
fectado e, posteriormen-
te, transmite o protozoá-
rio ao ser humano.

A médica veterinária 
alerta que o mosquito
-palha possui hábitos 
noturnos, o que aumen-
ta o risco durante pas-
seios no final do dia. “O 
ideal é passear com os 
animais em ambientes 
limpos, evitando locais 
com podas de árvores 
ou vegetação em decom-
posição”, orienta Daiane 
Fazzio.

Sintomas
no Animal e 
no Homem

É fundamental que a 
população saiba identi-
ficar os sinais de alerta:
l	Nos cães: Emagreci-

mento progressivo, 
queda de pelos, cres-
cimento excessivo das 
unhas, fraqueza e feri-
das no focinho, orelhas, 
olhos e patas.

l	Nos seres humanos: Fe-
bre baixa e persistente, 
perda de peso e de ape-
tite, anemia, fraqueza, 
hemorragias e aumento 
do fígado e do baço.
No organismo humano, 

o parasita ataca as célu-
las de defesa e se con-
centra na medula óssea, 
no fígado e no baço. Sem 
o diagnóstico precoce e 

o tratamento adequado, 
a doença pode ser fatal. 
A recomendação da Se-
cretaria de Saúde é que, 
ao notar sintomas ou 
presença de criadouros 
do mosquito, o cidadão 
entre em contato com o 
Centro de Controle de 
Zoonoses de Fernandó-
polis.

Como evitar
a doença?

l	Onde o mosquito se 
esconde: Quintais com 

muita folhagem e sujeira.
l	Dica de prevenção: Man-

tenha o quintal sempre 
limpo e evite passear 
com o pet em locais com 
mato alto à noite.

l	Ação da Prefeitura: 
Agentes estão nos 
bairros realizando tes-
tes gratuitos em cães. 
Receba a equipe!

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Conheça a estratégia dos estelionatários, que já fizeram várias vítimas

à  SERVIÇO

Alerta! Inativação do CNPJ das MEI:
o novo golpe na praça 

“Crimes são imprescritíveis, impassíveis 
de indulto, graça ou anistia”, diz ministro

à  8 DE JANEIRO

Em ato em defesa da democracia, 
Lula veta integralmente o chamado
“PL da Dosimetria”

O  popularmen-
te  conheci-
do como “PL 
da Dosime-

tria”, o Projeto de Lei nº 
2.162/2023 – que prevê 
a redução de penas de 
pessoas condenadas 
pelos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 
2023 e pela tentativa de 
golpe de Estado – foi ve-
tado integralmente pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, na última 
quinta-feira (8), ao final 
da Cerimônia em Defesa 
da Democracia, no Palá-
cio do Planalto. O PL foi 
aprovado, em dezembro, 
nos plenários da Câmara 
e do Senado.

“A democracia não é 
uma conquista inabalá-
vel. Ela será sempre uma 
obra em construção, su-
jeita ao permanente as-
sédio de velhos e novos 
candidatos a ditadores. 
Por isso, a democracia 

precisa ser zelada com 
carinho. E defendida com 
unhas e dentes, dia após 
dia”, afirmou Lula, duran-
te a cerimônia, antes de 
vetar o “PL da Dosime-
tria”.

“O dia de hoje é um 
dia que muita gente 
neste país pode come-
morar. Primeiro, pela 
manutenção do Estado 
de Direito Democráti-
co. Segundo, por aquilo 
que nós conseguimos 
conquistar e colocar em 
prática neste país: polí-
tica de inclusão social, 
que teve a participação 
de todos vocês”, prosse-
guiu o presidente.

Ainda na cerimônia, 
Lula frisou que a impor-
tância da democracia vai 
muito além do direito ao 
voto. “É preciso cons-
cientizar as pessoas de 
que a democracia é mui-
to mais que uma palavra 
bonita nos dicionários. É 
mais que o dever e o di-
reito de votar no dia da 

eleição e depois guardar 
o título de eleitor pelos 
próximos quatro anos. 
A democracia requer a 
participação efetiva da 
sociedade nas decisões 
de governo. Ela é tam-
bém o direito de dizer 
não. A verdadeira demo-
cracia exige a construção 
de um país cada vez mais 
justo e menos desigual, 
com mais direitos e me-
nos privilégios”.

A solenidade no Palá-
cio do Planalto foi acom-
panhada por diversos 
ministros, autoridades 
e representantes da so-
ciedade civil. Presente 
ao evento e primeiro 
a discursar, o ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewa-
ndowski, lembrou que 
Constituição é clara no 
que diz respeito aos ter-
mos propostos no “PL da 
Dosimetria”.

IMPASSÍVEIS
DE INDULTO

“É necessário ressal-

O presidente Lula vetou o PL da Dosimetria durante a Cerimônia em
Defesa da Democracia, na última quinta-feira (8), no Palácio do Planalto 

Foto: Ricardo Stuckert / PR

tar que os crimes come-
tidos contra o Estado 
Democrático de Direito, 
como muitos daqueles 
praticados naquela épo-
ca recente, do 8 de ja-
neiro, conforme consta 
da Constituição e de de-
cisão do Supremo Tribu-
nal Federal, são impres-
critíveis, impassíveis de 
indulto, graça ou anis-
tia, sobretudo quando 
envolvem grupos civis 
e militares armados”, 

pontuou Ricardo Lewa-
ndowski.

RIGOR DA
JUSTIÇA 

Quem também se ma-
nifestou durante a so-
lenidade foi o vice-pre-
sidente da República e 
ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin. “Justiça 
não se divide, justiça 
não se fraciona. Aque-
les que romperam, co-

meteram crime, devem 
sofrer o rigor da justiça e 
o peso da história. Que-
ro saudar a todos os que 
fortaleceram a nossa de-
mocracia. O futuro do 
Brasil será sob o manto 
do poder do povo, da 
liberdade e a égide da 
lei”.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação 

Social da Presidência 
da República 

O SEBRAE tem rece-
bido nos últimos dias 
denúncias de ocorrên-

cia de um novo golpe 
na praça: o do “CNPJ 
inativado por falta de 
pagamento”.

Os criminosos se comu-

nicam com microempre-
endedores individuais 
(MEIs) dizendo que seu 
cadastro no CNPJ foi tor-
nado inativo “por falta de 

pagamento” e propõem à 
vítima potencial que efe-
tive a quitação via boleto 
ou de outra maneira qual-
quer.

Segundo comunicado 
do SEBRAE, o governo 
não faz cobrança por 
mensagem e não envia 
Pix para pagamento. 

Não caia no golpe. Fique 
alerta!

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Professores recebem capacitação
para integração com os alunos

à  EDUCAÇÃO

Fernandópolis recebe 
9.500 novos livros
didáticos com foco
em neurociência

Ensaios começam no dia 15, na sala 
ao lado da Biblioteca Municipal

à  CULTURA

‘Coral Esperança’ abre 
inscrições para idosos

A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis recebeu 
do Governo 

do Estado de São Paulo 
um lote de 9.500 livros 
didáticos destinados ao 
Ensino Fundamental I 

(1º ao 5º ano) para o ano 
letivo de 2026. O mate-
rial será distribuído aos 
alunos logo no início das 
aulas, em fevereiro.

Cada estudante rece-
berá três exemplares: 
um de Matemática, um 
de Língua Portuguesa 
e um volume integrado 

abrangendo Geografia, 
História, Ciências e Lín-
gua Inglesa.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Edu-
cação, o diferencial deste 
material é a aplicação de 
conceitos de neurociên-
cia no processo de apren-
dizagem. O foco é esti-

mular o raciocínio lógico, 
o pensamento crítico e a 
capacidade de emitir opi-
niões — pilares conside-
rados fundamentais para 
a formação acadêmica e 
cidadã.

Capacitação
de Professores

Além dos livros, o proje-

to inclui um programa de 
formação contínua para 
os educadores, com trei-
namentos presenciais e 
cursos online. O objetivo 
é capacitar os professores 
para que identifiquem os 
métodos de aprendiza-
gem mais eficientes para 
cada aluno através do es-

tímulo aos sentidos. Com 
esse aprimoramento, a 
Secretaria de Educação 
projeta um salto signifi-
cativo na qualidade do 
ensino municipal.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

O Coral Esperança, novo 
Coral 60+ de Fernandó-
polis, sob a regência da 
maestrina Priscila Aveli-
no, está com inscrições 
abertas para homens e 
mulheres com 60 anos 
ou mais que tenham in-
teresse em participar do 
grupo. A iniciativa busca 
incentivar a convivência 
social através da música.

Os ensaios acontecerão 
semanalmente às quin-
tas-feiras, às 19h, com 
início das atividades pro-
gramado para o próximo 
dia 15, na Sala de Ensaios 
do Coral, localizada na 
sala anexa da Biblioteca 

Municipal, no primeiro 
andar do Centro Cultu-
ral “Merciol Viscardi”, o 
mesmo prédio do Teatro 
Municipal. 

Para participar, os inte-
ressados devem compa-
recer ao local no dia 15, às 
19h, no endereço situado 
na Avenida Milton Terra 
Verdi, nº 420, no Jardim 
Santa Helena, com docu-
mentos pessoais.

O projeto é uma iniciati-
va da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo 
através da contratação da 
maestrina Priscila Aveli-
no, que há anos desen-
volve trabalhos musicais 
voltados à população 
idosa em instituições 

como a UNATI, o CPP e 
a Paróquia São Bernar-
do. Agora a iniciativa é 
oficialmente institucio-
nalizada no município e 
passa a integrar as polí-
ticas públicas culturais. 
Segundo o secretário 
municipal de Cultura e 
Turismo, Rubens Lopes, 
a proposta reforça a im-

portância de iniciativas 
voltada à qualidade de 
vida no envelhecimento 
ativo através da cultura. 
O Coral Esperança é um 
projeto inédito, perma-
nente e voltado exclusi-
vamente ao público 60+, 
sendo o primeiro progra-
ma oficial da história da 
pasta da cultura aberto 

a toda a população 60+ 
do município.

O grupo também conta-
rá com cerca de 40 inte-
grantes. “A música é uma 
grande aliada na promo-
ção da saúde emocional e 
da socialização da popu-
lação idosa, que é a que 
mais cresce no momento. 
Criar políticas públicas 

que olhem para eles é 
fundamental”, destacou 
o secretário.

A participação é gra-
tuita, e não é necessário 
ter experiência musical 
prévia.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 
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Quem não se alistou nos anos anteriores tem 
o mesmo prazo para regularizar situação

Alistamento 
dos nascidos 
em 2008 segue
até 30 de junho

Já se encontra aberto o 
prazo para o Alistamento 
Militar Obrigatório dos 
jovens do sexo masculino 

pertencentes à classe de 2008, 
bem como para a regularização 
daqueles que não realizaram o 
procedimento em anos anteriores. 
O prazo para quem completa 18 
anos em 2026 termina em 30 de 
junho.  O alistamento pode ser 
feito de duas formas. A primei-
ra é presencialmente, na 145ª 
Junta de Serviço Militar (JSM) 
de Fernandópolis. A segunda é 
on-line, exclusivamente para os 
jovens que estão dentro do prazo 
legal, por meio do site oficial do 
Exército Brasileiro.

No alistamento on-line, o jovem 
deve acessar o site do Exército, 
selecionar a opção “quero me 
alistar”, realizar o cadastro no 
sistema Gov.br, preencher os 
dados solicitados e imprimir o 
Certificado de Alistamento Militar 
(CAM). Após a confirmação, é 
necessário acompanhar a situ-
ação no site a partir do mês de 
julho, quando será informado se 
houve convocação ou dispensa.

Já os jovens nascidos antes de 
2008 ou que estejam em débi-
to com o Serviço Militar devem 
comparecer obrigatoriamente à 
Junta de Serviço Militar de Fer-
nandópolis para regularização, 
não sendo permitido o alistamento 
pela internet nesses casos. É 
necessário apresentar RG, CPF 
e comprovante de residência 
atualizado. Também haverá a 
cobrança da multa prevista na 
Lei nº 4.375, de 17 de agosto de 
1964, no valor vigente de R$ 6,46.

Os jovens que realizarem o 
alistamento on-line deverão 
comparecer à JSM entre os dias 
20 de julho e 10 de agosto de 
2026, munidos de RG e CAM, 

para ciência do enquadramento, 
que pode resultar em encaminha-
mento à Comissão de Seleção no 
Tiro de Guerra de Fernandópolis 
ou dispensa do Serviço Militar 
Obrigatório, conforme os crité-
rios legais.

Ficam em débito com o Ser-
viço Militar os jovens que não 
realizarem o alistamento dentro 
do prazo legal ou que, mesmo 
convocados, deixarem de com-
parecer à Comissão de Seleção. 
O não cumprimento da obriga-
ção acarreta penalidades pre-
vistas em lei, como aplicação 
de multa, impedimento para 
emissão ou renovação de pas-
saporte, restrições para posse 
em concurso público, ingresso 
no serviço público, obtenção de 
carteira profissional e acesso 
a benefícios ou contratos com 
órgãos públicos.

Com o início do ano de 2026, 
jovens que completam 18 anos 
já podem realizar o alistamento 
militar. O procedimento é obriga-
tório para homens e voluntário 
para mulheres, pelo segundo 
ano consecutivo. O prazo final 
também é 30 de junho. Após 
essa data, inicia-se a fase de 
seleção, com exames médicos 
e testes físicos. Os jovens in-
corporados deverão servir por 
um ano a partir de 2027, com 
possibilidade de prorrogação 
conforme a legislação.

Para obter mais informações, os 
interessados podem procurar a 
145ª Junta de Serviço Militar de 
Fernandópolis, localizada na Rua 
Progresso nº 413, bairro Jardim 
Paulista. O atendimento ao público 
ocorre de segunda a sexta-feira, 
no horário comercial. O contato 
telefônico é (17) 3442-2317.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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Na Arena Plínio Marin, em Votuporanga

à  esporte

Votuporanguense 
estreia contra o 
Água Santa hoje pela
Série A2 do Paulistão

A Votuporanguense 
inicia neste sábado 
(10) a sua caminha-
da na Série A2 do 

Campeonato Paulista de 2026. 
O primeiro desafio será diante do 
Água Santa, em partida marca-
da para as 18h, na Arena Plínio 
Marin, em Votuporanga (SP).

A competição reúne 16 equi-
pes, que se enfrentam em turno 
único na primeira fase. Ao final 
dessa etapa, os dois últimos co-
locados serão rebaixados, en-
quanto os oito melhores avançam 
para a fase seguinte.

Fórmula da
competição

Na segunda fase, os oito classi-
ficados serão divididos em dois 
grupos com quatro equipes, 
que se enfrentam em turno e 
returno, formando os chamados 
quadrangulares. A composição 
dos grupos seguirá o critério de 
classificação da primeira fase:

l	Grupo 1: 1º, 3º, 6º e 8º colo-
cados

l	Grupo 2: 2º, 4º, 5º e 7º colo-
cados
Os dois melhores de cada 

grupo avançam às semifinais, 
que valem não apenas vaga na 
decisão, mas também o acesso à 
Série A1 do Campeonato Paulis-
ta de 2027. Em caso de empate 
no placar agregado nas fases 
decisivas, a melhor campanha 
garante a classificação.

CAV aposta 
em técnico 
experiente

A Votuporanguense é coman-
dada pelo experiente técnico 
Paulo Roberto Santos, anunciado 
em agosto de 2025. Conhecido 
no futebol paulista como o “Rei 
do Acesso”, o treinador acumula 
passagens marcantes por clubes 
como São Bento, Atlético Soro-
caba e Rio Claro, entre outros.

Apesar da expectativa para a 
estreia, o treinador adotou caute-
la ao falar sobre a equipe titular 

e destacou que o time ainda está 
em processo de ajustes.

“Antes de começar os treinamen-
tos eu tinha 11 na minha cabeça, 
hoje não são os mesmos. Quando 
você sai da teoria e vai para a prá-
tica, as coisas tendem a mudar”, 
afirmou Paulo Roberto Santos.

Adversário
e transmissão

O Água Santa retorna à Série 
A2 após ter sido rebaixado na 
elite estadual, enquanto o Clube 
Atlético Votuporanguense (CAV) 
busca evolução após encerrar 
a temporada de 2025 na 13ª 
colocação.

A edição de 2026 do Paulistão 
A2 contará com quadrangulares 
antes da semifinal e terá todas 
as 150 partidas transmitidas ao 
vivo, ampliando a visibilidade 
da competição.

Jogando em casa, a Votupo-
ranguense aposta no apoio da 
torcida para largar bem na luta 
pelo acesso à primeira divisão 
do futebol paulista.

 Da Redação

contato@oextra.net
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Foco do policiamento náutico nos rios Tietê, Grande, Paraná e Pardo

Sepultamento do empresário ocorreu
na tarde da última quinta-feira (8), 
no Cemitério Municipal de Pontes Gestal

à  MEIO AMBIENTE

à  LUTO!

Polícia Ambiental 
reforça fiscalização 
nos rios da região 
durante a piracema

Ex-prefeito 
David Sousa 
Batista, de 
Pontes Gestal, 
é supultado

A Polícia Militar Am-
biental, com base 
em São José do Rio 
Preto, intensificou 

as ações de fiscalização nos 
rios da região por meio da Ope-
ração Impacto Piracema, uma 
força-tarefa voltada à proteção 
da fauna aquática e à seguran-
ça nas áreas rurais. A operação 
ocorre durante o período da pi-
racema, que se estende de no-
vembro até o final de fevereiro, 
fase crucial para a reprodução 
dos peixes.

Durante esse período, diver-
sas espécies sobem os rios da 
Bacia do Rio Paraná para deso-
var, garantindo a renovação na-
tural dos estoques pesqueiros. 
O objetivo principal da opera-
ção é coibir a pesca predatória 
e ilegal, assegurando que o ci-
clo reprodutivo dos peixes não 
seja interrompido.

Fiscalização 
integrada e atuação 

interestadual
Para cobrir as regiões Noro-

este e Nordeste do Estado de 
São Paulo, a operação mobiliza 
uma estrutura integrada que 
envolve a Polícia Militar, Polí-
cia Rodoviária e o Comando de 
Aviação, com emprego de em-

barcações, viaturas terrestres 
e apoio aéreo.

As ações também contam 
com a cooperação da Polícia 
Militar Ambiental de Minas 
Gerais, especialmente no moni-
toramento das áreas de divisa 
entre os dois estados. O foco 
principal do policiamento náu-
tico está nos rios Tietê, Grande, 
Paraná e Pardo, além de gran-
des reservatórios, locais que 
costumam registrar aumento 
significativo de pescadores e 
veranistas nesta época do ano.

Patrulhamento 
terrestre e 

segurança no campo
Além da fiscalização nas 

águas, o patrulhamento ter-
restre foi reforçado em estradas 
vicinais, áreas rurais e proprie-
dades próximas aos rios. Essas 
ações contam com o apoio de 
equipes especializadas, como 
o GEPAAR (Grupo Especializa-
do de Policiamento Ambiental 
em Áreas Rurais), que atua em 
regiões de difícil acesso.

Segundo a Polícia Ambiental, 
além dos crimes ambientais, o 
trabalho preventivo também 
busca coibir delitos comuns 
no meio rural, como furtos de 
máquinas agrícolas, defensi-
vos e insumos, ampliando a 
sensação de segurança de pro-

dutores e moradores de áreas 
isoladas.

Penalidades e 
orientação à 

população
Durante o período da pira-

cema, a legislação ambiental 
impõe restrições rigorosas à 
pesca, permitindo apenas mo-
dalidades específicas, como a 
pesca de subsistência em al-
guns casos, conforme normas 
estaduais e federais. O des-
cumprimento pode resultar em 
multas elevadas, apreensão de 
equipamentos, embarcações, 
veículos e até prisão, confor-
me previsto na Lei de Crimes 
Ambientais (Lei Federal nº 
9.605/1998).

A Polícia Ambiental refor-
ça que o respeito às regras é 
essencial não apenas para a 
preservação do meio ambien-
te, mas também para a susten-
tabilidade da atividade pes-
queira e do agronegócio, que 
dependem do equilíbrio dos 
recursos naturais.

As autoridades acreditam 
que a presença ostensiva das 
equipes nos rios e estradas 
funcione como fator de inibi-
ção de práticas ilegais e, ao 
mesmo tempo, como suporte 
de segurança para a população 
da região.

Faleceu David Sousa 
Batista, ex-prefeito de 
Pontes Gestal e em-
presário reconhecido 

no ramo de terraplanagem, 
com atuação em diversas regi-
ões do Brasil. A morte causou 
comoção no município e em 
cidades do Noroeste Paulista, 
onde David construiu uma tra-
jetória marcada pelo trabalho, 
liderança e forte presença co-
munitária.

Empresário respeitado, Da-
vid ficou conhecido pela par-
ticipação em grandes obras 
de infraestrutura, como cons-
trução de rodovias, pontes e 
serviços de terraplanagem, 
deixando sua marca profis-
sional em diferentes estados 
do país.

Trajetória 
política

Natural de Pontes Gestal, 
David retornou à cidade em 
2013, quando assumiu o car-
go de prefeito municipal em 
1º de janeiro daquele ano. 
Ele permaneceu à frente do 
Executivo por cerca de dois 
anos, até 25 de novembro de 
2015, quando renunciou ao 
mandato, passando o cargo 
ao então vice-prefeito José 
Carolino.

Sua gestão e atuação política 
permanecem registradas em 
atas e documentos oficiais da 
Câmara Municipal, integran-
do a história administrativa do 
município.

Reconhecimento 
pessoal e 

comunitário
Para familiares, amigos e 

ex-funcionários, David Sou-
sa Batista será lembrado 
como uma pessoa generosa, 
humana e acessível, além 
de ser reconhecido como 
um patrão exemplar. Pesso-
as que conviveram com ele 
na época em que atuava no 
setor de terraplanagem re-
latam que ele nunca mediu 
esforços para ajudar cola-
boradores, sempre demons-
trando respeito e cuidado 
com todos.

Além de Pontes Gestal, Da-
vid mantinha forte ligação 
com o município de Américo 
de Campos, onde participou 
ativamente, por muitos anos, 
da Festa do Peão, sendo pre-
sença constante em eventos 
tradicionais e mantendo rela-
ções próximas com lideranças 
e moradores da cidade.

Velório e
sepultamento

O corpo de David Sousa Ba-
tista está sendo velado na 
Câmara Municipal de Pontes 
Gestal, local simbólico de sua 
trajetória pública. O sepulta-
mento ocorreu na última quin-
ta-feira, no Cemitério Munici-
pal de Pontes Gestal.

David deixa esposa, filhos, 
netos, demais familiares e inú-
meros amigos, além de um le-
gado marcado pelo trabalho, 
pela liderança e pelo envolvi-
mento com a comunidade.
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